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RESUMO 
Objetiva-se neste estudo propor uma estrutura de tecnologia da informação para gestão da 
demanda em uma díade na gestão de suprimentos da indústria farmacêutica. Este artigo adota 
estudo exploratório como método de pesquisa, trazendo consigo um produtor de 
medicamentos genéricos e seu distribuidor principal. Os dados foram coletados por meio de 
entrevistas semiestruturadas. Na cadeia de suprimentos farmacêutica, o compartilhamento de 
informações impulsionado pela tecnologia significa maior flexibilidade e confiabilidade, 
custos mais baixos, obtidos por meio de previsão mais confiável e menor demanda por 
estoques. Existem poucas iniciativas concernentes à Tecnologia da Informação (TI) aplicada 
ao gerenciamento da demanda em cadeias de suprimentos farmacêuticos disponíveis na 
literatura. Verificou-se que a estrutura de TI proposta na pesquisa é aderente à gestão da 
demanda da díade farmacêutica focada. Outra suposição era que, se existirem integração de 
processos de parceiros, um melhor desempenho da cadeia de suprimentos é alcançado. 
Encontrou-se que, por meio de ferramentas propostas e soluções, tais como o RFID e 
integração de aplicativos de parceiros envolvidos, este objetivo poderia ser alcançado. Devido 
à abordagem escolhida, os resultados podem estar restritos a esses processos diádicos. 
Aplicações adicionais da estrutura proposta de TI devem ser testadas. O artigo identifica a 
demanda de processos estratégicos e operacionais de gestão que podem alcançar melhor 
desempenho por utilizarem a estrutura de TI. Com base na literatura, foram identificados  
quais requisitos de TI devem ser atendidos para otimização de processos da gestão de 
demanda. Além disso, foram feitas entrevistas focadas nos funcionários da díade, para 
corroborar os dados identificados na literatura. As respostas encontradas no estudo de caso 
ligam elementos da literatura às afirmações dos respondentes. Finalmente, foi concebida uma 
estrutura de TI composta por três elementos: 1. Um específico para permitir a 
interoperabilidade de sistemas e dados entre os participantes da CS, considerando-se um 
ambiente de infraestrutura virtualizada (nuvem); 2. Uma solução de sistema de informação 
para integrar aplicativos de parceiros, com base na estrutura de modelo de componente de 
referência (CORBA/CCM – Commom Object Request Broker Architectures/ Corba 
Component Model); 3. Um elemento responsável pelas operações de logística, formadas por 
peças de quarta e quinta: uma ferramenta para agilizar o fluxo de logística e para obter dados 
de inventário de alerta, fornecidos por uma solução RFID (Radio Frequency Identification - 
Identificação por rádio frequência); e outra para fornecer informações sobre prazos de 
produção  e  logística,  aplicada  à  elaboração  de  previsões  de  demanda  e  para  agilizar   o 
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processo de cumprimento de ordem, com base em soluções OEE (Overall Equipment 
Effectiveness- Eficácia geral de equipamentos). Este artigo aborda um campo que não é 
amplamente pesquisado, que é a aplicação de solução em processos de gestão de demanda 
farmacêutica e melhorias de desempenho relacionado. 
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illetofth (2009) declara que, no início da globalização, as empresas 
podiam desenvolver economias de escala para a produção e a  
distribuição de grandes quantidades de bens, reduzindo custos e 
aumentando a competitividade. Tal competição aponta para o 
estabelecimento de estruturas que permitem processos de adição de valor 
e retenção de clientes, ou seja, cadeias de suprimentos (LAMBERT; 
COOPER, 2000; RAINBIRD 2004; CHRISTOPHER, 2011). 
Uma   gestão   da   demanda   efetiva   é   um   elemento   chave   para   a 
coordenação estratégica da CS (JUTTNER et al., WALTERS, 2008). Ela fornece uma 
vantagem competitiva em operações de CS, porque existem reduções sobre os efeitos 
negativos da amplificação da demanda (CROXTON et al., 2008; HILLETOFTH, 2009). A 
configuração e a integração entre os participantes da CS são críticas para o desempenho e o 
sucesso competitivo dessas CSs, fato que tem sido abordado na literatura por vários 
pesquisadores (FROHLICH; WESTBROOK, 2002; VICKERY et al., 2003; ZHAO et al., 
2008; FLYNN et al., 2010). 
Este artigo discute os papéis e apresenta um conjunto de ferramentas de tecnologia da 
informação (TI), organizado em um quadro proposto, e aplicado à gestão da demanda dentro 
de cadeias de suprimentos. Considera-se também a díade produtor-distribuidor, representada 
respectivamente por um fabricante de medicamentos e seus maiores distribuidores dentro da 
indústria farmacêutica, concentrando-se especificamente sobre os medicamentos genéricos no 
mercado brasileiro. 
No caso do Brasil, a Febrafar (2013) afirma que as drogarias são o principal canal de 
distribuição de medicamentos para a população brasileira. O país possui o quarto maior 
mercado de consumo para medicamentos e o primeiro para o número de farmácias, mais de 
sessenta mil unidades para atendimento de cento e setenta milhões de habitantes. Há uma 
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proporção de 3,34 farmácias para cada dez mil habitantes (WHO – World Health 
Organization) que recomenda uma farmácia para cada dez mil habitantes. 
Farina (2009) explica que, se houver atrasos na entrega de medicamentos pelo 
distribuidor, há perdas de receitas para farmácias e drogarias, uma vez que o consumidor 
geralmente não espera pela disponibilidade do produto e busca pelo medicamento em outro 
lugar. Além do mais, essas farmácias dependem da rápida entrega do distribuidor, tanto para 
repor seus estoques, quanto para comunicação de promoções e de lançamentos. 
Carneiro (2005) afirma que aproximadamente $8 bilhões por ano são movidos por 
farmácias e drogarias no Brasil, considerando-se, além de medicamentos, produtos para 
cuidados pessoais e cosméticos. A hipótese é de que esse quadro da tecnologia da informação 
(TI) pode colaborar efetivamente com a gestão da demanda na GCS, especialmente na 
aquisição, processamento e partilha de dados. Assim, a lacuna relevante identificada pela 
pesquisa pode ser indicada pela questão: “Que soluções podem, em conjunto e de forma 
organizada, apoiar o processo de gestão da demanda de canais de distribuição na indústria 
farmacêutica, na díade produtor-distribuidor?” 
A gestão da demanda na CS, embora seja um assunto abordado por vários autores, tais 
como Mentzer (2005), carece de abordagens que se relacionam com os processos de TI e, 
especialmente, de estudos específicos para a indústria farmacêutica. Durante décadas, a 
indústria farmacêutica tem sido uma das indústrias mais lucrativas, principalmente devido aos 
mercados não saturados e aos mecanismos de proteção de patentes (HERACLEOUS; 
MURRAY, 2001). Em relação ao caso brasileiro, os sistemas de saúde pública e organizações 
privadas exerceram pressão sobre os preços dos medicamentos nos últimos anos, e isso 
possibilitou a entrada de produtos genéricos, causada em parte pela redução do período de 
proteção patentária (DANESE et al., 2006). Além disso, existe extensa especialização na 
indústria e, frequentemente, novos produtos são introduzidos, sendo estes refinamentos de 
medicamentos já existentes (GARAVAGLIA et al., 2012). Para responder a esse cenário, 
diversas empresas buscaram economias de escala em processos de produção, sinergia com 
outras empresas em pesquisa e desenvolvimento (PD), oportunidades de fusões e aquisições 
no setor e mudanças em suas CD (DANESE, et al., 2006). 
O compartilhamento de informações da demanda ao longo da CS tem sido cada vez 
mais reconhecido como uma abordagem eficaz para reduzir as distorções da demanda ao 
longo da CS, e é fundamental para melhorias do desempenho em toda a cadeia (JUTTNER et 
al., 2007; BAILEY; FRANCIS, 2008; CROXTON et al., 2008; HILLETOFTH, 2009). 
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1.1 METODOLOGIA E MODELO DE PESQUISA 
O foco do presente estudo é a utilização de TI no apoio à gestão da demanda na  
indústria farmacêutica. O artigo adota o estudo exploratório como método de investigação, 
convergente com a natureza do problema investigado e o estado atual do conhecimento 
disponível, assim como sugerido por McCutcheon e Meredith (1993), Yin (2014) e Eisenhardt 
(1989). 
Os seguintes elementos justificam a seleção do método de estudo de caso: 
 
 O foco deste estudo é o uso da tecnologia da informação no apoio à gestão  da 
demanda na indústria farmacêutica. A literatura sobre esse tema é escassa; 
 O conhecimento disponível hoje está em fase inicial do desenvolvimento da pesquisa. 
Logo, o estudo de caso se revela como a abordagem mais adequada para esta pesquisa, 
como sugerido por McCutcheon e Meredith (1993), Yin (2014) e Eisenhardt (1989), 
sendo típico nas fases iniciais do desenvolvimento da teoria, sempre que eventos ou 
fenômenos de investigação têm pouco ou nenhum conhecimento catalogado; 
 Não há nenhuma ideia precisa de quais variáveis da tecnologia da informação afetam 
diretamente o desempenho da gestão da demanda farmacêutica. Assim, esses 
elementos se tornariam claros durante o processo de investigação, sendo feitas 
comparações contínuas entre as evidências do caso e a literatura disponível. Como 
resultado, o problema desta pesquisa será refinado durante o estudo (EISENHART, 
1989); 
 A pesquisa de soluções de TI aplicada à gestão da demanda farmacêutica requer do 
pesquisador colocar os eventos em uma ordem cronológica, para determinar suas 
conexões causais. Ao fazer isso, o estudo de caso torna-se a base inicial para tais 
referências causais (YIN, 2014). 
Este simples estudo de caso envolve um fabricante de medicamentos genéricos e seu 
distribuidor pós-vendas. A coleta de dados foi obtida por meio da aplicação de entrevistas 
semiestruturadas, a qual foi base para geração da estrutura de tecnologia da informação. Essa 
investigação foi apoiada por um protocolo formal, como recomendado  por Seuring (2008) 
para pesquisas sobre CS, a também por Tranfield et al. (2003), composto por: (1) plano de 
revisão de literatura; (2) execução de pesquisa de literatura e; (3) apresentação de resultados. 
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As camadas e componentes da estrutura de TI foram selecionadas com base nas 
necessidades do negócio e em similaridades tecnológicas, que foram colocadas juntas para 
abordar e solucionar problemas de gestão da demanda, aplicados a essa díade. 
2 CADEIA DE SUPRIMENTOS (CS) E GESTÃO DA CADEIA DE SUPRIMENTOS 
(GCS) 
Lambert e Cooper (2000) consideram a cadeia de suprimentos como uma rede de 
empresas com diversas atividades de negócios e relacionamentos, em que cada elo oferece 
facilidades para que o produto ganhe valor ao longo da cadeia. Gestão da cadeia de 
suprimentos (GCS), porém pode ser definida como a integração de processos de negócio a 
montante e a jusante ao longo da cadeia que produzem valor para o cliente final (Lambert e 
Cooper, 2000). Para o fórum de cadeia de suprimento Global (Global Supply Chain Forum - 
GSCF), a GCS é a integração de processos de negócios-chave dos parceiros envolvidos que 
fornece produtos, serviços e informação de valor agregado para os clientes e outras partes 
interessadas (CROXTON et al., 2008; LAMBERT; COOPER, 2000; LAMBERT et  al., 
1998). 
Para o Conselho de Profissionais de Gestão de Cadeia de Suprimentos (2013), a GCS 
engloba o planejamento e a gestão de atividades relacionadas com a compra e o fornecimento 
de bens, assim como o processamento e gestão de logística, o qual inclui a coordenação e 
colaboração com os parceiros de logística. 
2 1 GESTÃO DA DEMANDA DA CADEIA DE SUPRIMENTOS 
O modelo de gestão de cadeia suprimento proposto pelo GSCF (Global Supply Chain 
Forum) constitui-se de oito processos-chave: (1) gerir as relações com os clientes (CRM- 
Customer Relationship Management); (2) gerir as relações com os fornecedores (SEM- 
Supplier Relationship Management); (3) gestão do atendimento ao consumidor; (4) gestão da 
demanda; (5) processamento de pedidos; (6) gestão do fluxo de fabricação; (7) 
desenvolvimento e marketing do produto; (8) gestão de devoluções (LAMBERT et al., 1998; 
CROXTON et al., 2008). 
Croxton et al. (2008) argumentam que o objetivo com a gestão da demanda é a 
adaptação rápida e correta das necessidades do mercado, equilibrando a demanda com a 
capacidade operacional da cadeia de suprimentos. Chopra e Meindl (2009) consideram que 
distribuição, um componente de processos de serviço ao cliente, impacta diretamente a 
competitividade da CS, especialmente no tocante a custos (os quais podem vir a ser 20% 
superiores aos custos de fabricação) e o nível de atendimento ao cliente. Potvin et al.,   (2006) 
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incluem otimização de rotas e cronogramas de transporte como chaves para reduzir essas 
despesas de distribuição. Além disso, a comunicação e integração de processos de negócios 
são afetadas positivamente pelo uso de TI (LAMBERT; COOPER, 2000; MENTZER et al., 
2001; WANKE, 2010). 
Fang et al., (2013) apontam para três alternativas para melhorias da gestão da cadeia de 
suprimentos: redução de variabilidade da demanda (LEE et al., 2000) redução da  
variabilidade da oferta (ZHANG et al., 2006), e redução de ambos simultaneamente. 
A partir da perspectiva de Croxton et al. (2008), existem seis processos principais 
relacionados à dimensão estratégica: determinação dos objetivos e estratégias relacionadas à 
gestão da demanda, definição de procedimentos para fazer estimativas, planejamento, fluxo  
de informações, determinação de procedimentos de sincronização, desenvolvimento de 
contingências de sistemas de gestão e criação de um modelo de métricas. Ainda com base em 
Croxton et al. (2008), sob o aspecto operacional, há os seguintes processos: obtenção de  
dados e informações, elaboração de estimativas, sincronização, redução da variabilidade, 
proporcionar maior flexibilidade e medição de desempenho. 
A criação de demanda e seu atendimento são coordenados a fim de gerar sinergia e 
vantagem competitiva para as organizações (JUTTNER et al., 2007; RAINBIRD, 2004; 
WALTERS, 2008). Croxton et al. afirmam que encontrar maneiras de reduzir a variabilidade 
da demanda contribui para uma maior precisão do design, reduzindo custos, ao mesmo tempo 
em que aumentar a flexibilidade ajuda a CS a responder rapidamente às demandas internas e 
externas. 
Simatupang et al., (2004) concordam que a gestão da demanda e processos de controle 
de estoque ao longo da cadeia de suprimentos devem ser formais e estruturados, como base 
para a tomada de decisão e para operações dentro da CS. 
A amplificação de variabilidade da demanda ao longo da cadeia de abastecimento é 
conhecida como efeito chicote (BWE – bullwhip effect), responsável por graves ineficiências 
da cadeia, e também é objeto de estudo acadêmico e empresarial (KELEPOURIS et  al., 
2008). 
Lee et al., (2004) complementam, apontando que o BWE ocorre quando ordens de 
compra a fornecedores apresentam maior variação do que as vendas da ligação a jusante 
(próximo do cliente final), e isso causa uma distorção dessa demanda, que se propaga a 
montante da cadeia. 
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Como forma de mitigar esses impactos de variações, muitas empresas adotam solução 
de manutenção de inventários (LIN; LIN, 2006; Lee et al., 2004). 
Croson e Donohue (2003) conduziram experimentos de compartilhamento de dados de 
ponto de vendas e informações de inventário entre os participantes e, consequentemente, 
alcançaram uma redução de BWE. 
Kelepouris et al. (2008) e Lee et al. (2000) citam a previsão de demanda imprecisa, 
utilização de baixa capacidade, excesso de inventário e a má qualidade do serviço ao cliente 
como fontes para: (1) aumento dos níveis de estoques de segurança; (2) necessidade de 
capacidade de produção adicional; (3) aumento da utilização do espaço; (4) custos de 
investimento adicionais. 
Lee et al. (2004) citam como quatro as principais formas de BWE: planejamento e 
execução incorretos da percepção da demanda; produção de ordens do lote; 
racionamento/escassez; variações de preços; e prazos de entrega longos. Zhang e Zhang 
(2007) apontam a falta de compartilhamento de informações como o responsável pelo BWE e 
citam como elementos de mitigação desse fenômeno: partilha na tomada de decisão, redução 
de prazos de entrega e o uso da previsão do cliente único compartilhado entre os participantes 
da cadeia. 
Kelepouris et al. (2008), por outro lado, argumentam que a modelagem de parâmetros 
comportamentais que determinam as políticas de reposição de estoques, é uma atividade  
chave em cadeias de suprimentos. 
Novas tecnologias, no entanto, permitem o compartilhamento de informações ao longo 
da cadeia, sendo este uma das ações principais para minimizar o Efeito Chicote (BWE- 
Bullwhip Effect) porque viabiliza a visibilidade de demanda, inventário e cadeia de 
suprimentos em diferentes estágios (LEE et al., 2000). Sanders et al. (2011) e Tokar et al. 
(2011) afirmam que as empresas participantes da CS precisam compartilhar informações e 
colaborar de um maneira integrada. 
Alguns autores afirmam que a Tecnologia da Informação (TI) é um dos facilitadores 
para o surgimento e estabelecimento de cadeias de suprimentos ao longo das últimas duas 
décadas (HULT et al., 2004), não apenas para apoio e partilha de informação, mas também 
para ajudar a coordenação das iniciativas competitivas (WU et al., 2006; AUTRY et al., 2010; 
HALL et al., 2012; HAZEN; BYRD, 2012). 
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Entre os benefícios identificados na literatura decorrentes do uso de TI na GCS, vários 
incluem: custos mais baixos, reduzido tempo de desenvolvimento/lançamento do produto no 
mercado (TTM - Time to Market), prazos mais curtos no ciclo de atendimento de pedidos, e 
maior flexibilidade e agilidade no processo da CS (RADJOU, 2003; HULT et al., 2004; 
FAWCETT et al., 2008; LAO et al., 2010). 
3 TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) NA GESTÃO DA 
CADEIA DE SUPRIMENTOS (GCS) 
Hugos (2011) e Sambharya et al. (2005) explicam que o uso adequado de TI pode 
aumentar tanto a eficiência, quanto o nível de capacidade de resposta do consumidor, embora 
o investimento inicial de capital e outros recursos de TI possam ser, para muitas empresas de 
pequeno e médio porte, proibitivos. Nesse sentido, a construção de uma plataforma digital, 
segundo Weill e Ross (2009) e Banker et al. (2006), tem como objetivo o crescimento 
sustentável, obtido pela agilidade do processo e fluxo enxuto de operações. 
3.1 COMPUTAÇÃO EM NUVEM (CLOUD COMPUTING) 
A Internet, devido ao seu poder de processamento, utilização de tecnologia aberta e 
baixo investimento em necessidades de infraestrutura de TI, é amplamente reconhecida como 
um importante facilitador na colaboração de negócios, permitindo soluções ágeis e flexíveis 
(CHEN et al., 2007; LIU; ORBAN, 2008; ASMAD et al., 2012). 
Armbrust et al. (2010) e Buyya et al. (2009) afirmam que, embora haja muitas 
iniciativas de desenvolvimento prático de computação em nuvem na indústria, pesquisa e 
estudos acadêmicos no contexto de cadeias de suprimentos foram encontradas. 
A computação em nuvem pode ser definida como uma tecnologia que utiliza um 
conjunto de recursos virtualizados — tais como software, infraestrutura ou plataforma, 
facilitação de conectividade, condição de ser dinamicamente reconfigurável para oferecer 
suporte a vários níveis de requisitos organizacionais e permitir a utilização ótima dos recursos 
(IBM 2009; IBM, 2011; VAQUERO et al., 2008, CEGIELSKI et al., 2012).  Em comparação 
com sistemas tradicionais de computação, a computação em nuvem facilita a escalabilidade  
do poder de computação, entrega rápida de soluções e suporte de infraestrutura reduzida, com 
custos mais baixos (IBM, 2011). Além disso, a tecnologia não está limitada a um fornecedor 
específico ou configuração, ou mesmo para um determinado uso. Assim, pode-se aplicar em 
diferentes contextos, para apoiar os membros de diferentes organizações, o que faz com que a 
tecnologia seja útil para contextos colaborativos da CS (IBM, 2011). 
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Ahmad et al. (2012) também citam a reutilização de componentes de rede como um 
benefício adicional, um vez que simplifica a manutenção desses dispositivos,  reduzindo 
custos operacionais. Autry et al. (2010) concordam com isso e consideraram a computação  
em nuvem como uma ferramenta de TI a qual serve como um componente essencial da 
infraestrutura técnica para facilitar a comunicação, coordenação e colaboração entre os 
sistemas das empresas participantes do CS. 
Uma das principais questões a considerar em relação à tecnologia de computação em 
nuvem é a segurança, um elemento-chave na concepção da arquitetura (IBM, 2011; AHMAD 
et al., 2012). Para mitigar esses riscos, diversas alternativas tecnológicas são adotadas, como  
o uso de um modelo de entidade de certificação de segurança (Provedor de Confiança – Trust 
Provider), proposto por Ahmad et al. (2012); ou uma infraestrutura baseada em camadas, tais 
como o modelo da IBM, chamado a plataforma de gerenciamento de nuvem comum (Cloud 
Commom Management Platform) (IBM, 2011). 
Ahmad et al. (2012) explicam que os ambientes de computação de nuvem podem ser 
implementado em vários modelos: SaaS (Software como serviço - Software as a Service); 
PaaS (Plataforma como um serviço - Platform as a Service); Iaas (Infraestrutura como um 
serviço - Infrastructure as a Service); CaaS (Comunicação com um serviço - Communications 
as Service); MaaS (Manutenção como um serviço - Monitoring as a Service). 
3.2 ARQUITETURA DE APLICATIVOS (APPLICATION ARCHITECTURE) 
Estudos recentes sugerem que sistemas de cadeia de suprimentos eletrônicos (electronic 
supply chain systems - eSCMS) podem facilitar o desenvolvimento de CSs mais eficientes 
(BOYER; HULT, 2005; GIMENEZ; LOURENCO, 2008; WANG et al., 2006). 
Diversos estudos exploratórios foram feitos voltados para a utilização de TI a fim de 
integrar a CS (NARASIMHAN et al., 2008). Banker et al. (2006), por exemplo, estudaram os 
efeitos na mediação de processos de TI na modalidade Just-in-Time (JIT) assim como em 
outras atividades as quais envolvam interações com os fornecedores. 
Entre a arquitetura técnica avaliada neste estudo de caso está o CORBA (Common 
Object Request Broker Architecture), fornecido pela OMG (Object Management Group). Essa 
arquitetura é composta por um sistema de objetos e definida pela OMG (2008) como “um 
conjunto de objetos que isola os solicitantes de serviços (clientes) dos fornecedores desses 
serviços, um encapsulamento de interface bem projetada, isolando os clientes com aspectos 
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específicos relacionados à implementação desses serviços, como representações de dados ou 
código executável”. 
A OMG é um consórcio internacional de empresas, universidades e instituições de 
pesquisa no campo da computação, a fim de definir normas na área de objetos distribuídos, 
que permitem a interoperabilidade e portabilidade de aplicativos distribuídos, formada em 
1989 (BARROS, 2003; OMG, 2008, 2012). Em 2012, a OMG, com base em contribuições de 
seus membros do consórcio, incluindo o Oracle e SAP, criaram a especificação CORBA 3.3 
(OMG, 2012). 
O modelo CORBA é abstrato, no sentido de não ser diretamente realizado por 
tecnologia específica. Ao mesmo tempo, um modelo concreto pois pode-se adicioná-lo ou 
removê-lo de parâmetros que são específicos para determinadas implementações  (OMG, 
2008, 2012). Portanto, o modelo de objeto do CORBA descreve os conceitos, que são 
significativos para os consumidores, tais como a criação e identidade do objeto, solicitações e 
operações, tipos e assinaturas. Esse modelo, em seguida, descreve os conceitos relacionados  
às implementações de objetos e conceitua tais métodos, mecanismos e ativação. 
3.3 RFID (IDENTIFICAÇÃO POR RADIOFREQUÊNCIAS - RADIO FREQUENCY 
IDENTIFICATION) 
Zhu et al. (2012) perceberam a identificação por radiofrequência (RFID) como uma 
tecnologia emergente cada vez mais utilizada em processos logísticos de GCS. A RFID 
fornece informações precisas e em tempo real para os produtores, fornecedores, distribuidores 
e revendedores. A tecnologia RFID é utilizada para distribuição física e planejamento, 
incluindo o controle de estoque (ZHU et al., 2012), manuseio de materiais (HUANG et al., 
2007) e processamento de pedidos (PHILIPS; IBM, 2004). 
Thiesse et al. (2011) esclarecerem que o evento de identificação é feito por 
identificadores localizados sobre esses objetos, sem acesso contato, feito através da interface 
sem fio entre o scanner e a antena tag. Identificadores podem ser construídos em diferentes 
formatos, operando sob diversas frequências de rádio. 
Pramatari (2007) explicam que o ECP (Código de produto eletrônico – Electronic 
Product Code) tornou-se a base técnica para várias iniciativas RFID, especialmente para 
grandes distribuidores, como o caso do Walmart com a Novartis. 
Zhu et al. (2012) listam vários benefícios potenciais do uso adequado de RFID, 
incluindo: redução de tempo para atendimento de pedidos, maior precisão das informações de 
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inventário (que ajuda na redução da escassez de materiais e necessita da recontagem de 
inventário) e programas de apoio tecnológicos para respostas rápidas na GCS. Thiesse et al. 
(2011) destacam que, embora os benefícios da adoção da tecnologia RFID resultem na 
substituição do trabalho manual, reduzindo custos e simplificando as atividades de 
monitoramento e controle, o valor da informatização do processo é dependente da habilidade  
e eficiência da qual é possível TI coletar, armazenar e distribuir dados. 
Zhu et al. (2012) explicam que a RFID pode ser usado em processos logísticos, em 
particular, para identificar e controlar a localização dos contenedores e itens enviados tais 
como livros, equipamentos, e medicamentos tanto dentro do armazém como durante a  
viagem. 
Martinez-Sala et al. (2009) consideram a tecnologia RFID uma das mais eficazes por ter 
características distintivas, tais como leituras simultâneas múltiplas, sem linha de sinal, maior 
capacidade de memória e robustez, que agilizam o processo de leitura e coleta de dados, com 
alto nível de precisão. Shepard (2005) complementa que o RFID é operacional em ambientes 
adversos. 
Nesse sentido, Thiesse et al. (2011) consideram a existência de uma infraestrutura 
flexível fundamental para viabilizar a integração, com baixo custo, a um amplo número de 
leitores eletrônicos. 
4 ESTUDO DE CASO: EMPRESA BRASILEIRA DE PRODUTOS 
FARMACÊUTICOS 
A empresa farmacêutica, foco do presente estudo e denominada aqui como empresa A, 
foi criada em 2003 e atua no mercado brasileiro tendo como alvo o segmento de mercado de 
medicamentos genéricos, sendo doze as classes terapêuticas: antibióticos, antidepressivos, 
antidiabéticos, anti-hipertensivos, antilipémicas, anti-histamínicos, antimicótica, anti- 
infecciosos, analgésicos, anti-inflamatórios, glicocorticoides e mix de relaxantes. A empresa 
vende, em seu portfólio, 59 medicamentos. É uma empresa brasileira, sem nenhum capital 
internacional investido nela (BRAINFARMA, 2013). 
Esse fabricante de medicamentos detém o 15º lugar em relação a volume de unidades 
vendidas. Entre 2005 e 2006, a empresa teve um crescimento de 56% na receita e aumento de 
50% em unidades vendidas. Ela tem um contrato com uma empresa indiana, o Ranbaxy 
Laboratories Ltda., um dos maiores fabricantes de medicamentos genéricos do mundo, e seus 
produtos acabados são distribuídos ao longo de todo o território brasileiro, estando presente 
em grandes farmácias e drogarias (BRAINFARMA, 2013). 
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Sendo os medicamentos genéricos a fundação do portfólio de produtos da empresa, e 
devido ao fato de os produtos serem entregues utilizando a mesma cadeia usada para o 
mercado de cuidados pessoais, pelo distribuidor específico, foi selecionada como a empresa 
distribuidora de foco para esta pesquisa, e é denominada aqui como empresa B. 
A empresa B também é uma empresa brasileira, fundada em 1976, no estado de Goiás, e 
está presente em 97% do país, sendo líder na distribuição de medicamentos. Atualmente, ela 
detém uma quota de 15% do mercado de distribuição doméstica e tem treze centros de 
distribuição, bem como o apoio de diversos escritórios regionais (Panarello, 2013). 
A empresa B tem, como fornecedores, mais de 200 empresas farmacêuticas nacionais e 
multinacionais, com uma carteira de 35 000 clientes, que representa milhares de pontos de 
venda em todo o Brasil. Ela transporta diariamente 1 milhão de unidades, com entregas dentro 
do período de 24 horas. Desde 2009, a empresa B pertence a um distribuidor controlado, 
chamado American Pharma, em conjunto com um grupo alemão, chamado Celesio 
(PANARELLO, 2013). 
O processo de produção de medicamentos genéricos da empresa A é representado por 
atividades descritas na Figura 1. 
Figura 1 – Processo de Fabricação da Empresa A. 
O processo de produção de medicamentos é composto das seguintes etapas: 
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 Recepção de matéria-prima: feito com o apoio de um programa existente na 
companhia ERP (SAP), com o apoio de leitura de código de barras; 
 Escolha da matéria-prima: Baseia-se no cronograma de produção de lotes gerado no 
SAP; é criada uma lista de selecionamento; 
 Pesagem de matérias-primas: que é feita em máquinas eletrônicas, vinculando cada 
ordem de produção com lote de matéria-prima consumida; 
 Homogeneização de componente: que ocorre por meio do processo de mixagem, em 
reatores. Esses lotes de componente são associados a uma ordem de produção 
específica, aos quais tanto a produção quanto o consumo devem ser relatados; 
 Formatação de componentes: o qual corresponde ao blistering, também feito 
automaticamente e sem contato manual; 
 Conclusão dos produtos acabados: que corresponde à armazenagem dos bens 
terminados. 
A fim de definir quais componentes de TI melhor apoiariam esses processos diádicos, 
foi aplicado um questionário estruturado, composto por dezessete questões, classificadas em 
três grupos e descritas na tabela 1. 
 
ALVO  QUESTÕES TEMAS RELACIONADOS COM A REVISÃO DA 
LITERATURA 
Entender 







de     
medicament 
os genéricos 





- Cadeia de Suprimentos; 
- Gerenciamento de capacidade, restrições e características de 
mercado; 
- Envolvimento da gerência executiva; 
- Nível de alinhamento entre o fabricante e distribuidor; 
- Desenvolvimento do plano de vendas. 2 Como são feitas as 
previsões de vendas 
aos distribuidores? 
3 Quem são os 
stakeholders (áreas 
organizacionais/posiç 
ões) no processo de 








o entre o 
fabricante de 
4 Quais atividades são 






- Cadeia de Suprimentos; 
- Gerenciamento de capacidade, restrições e características de 
mercado; 
- Envolvimento da gerência executiva; 
- Nível de alinhamento entre o fabricante e distribuidor; 
- Desenvolvimento do plano de vendas. 
-Gestão da demanda; 
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9 Quais são os 
principais problemas 
identificados na 














Quadro 1 – Survey Aplicado 
 
ALVO  QUESTÕES TEMAS RELACIONADOS COM A REVISÃO DA 
LITERATURA 
Compreender 11 Como é o processo de - Cadeia de Suprimentos; 







s genéricos e 




- Gerenciamento de capacidade, restrições e características de 
mercado; 
- Envolvimento da gerência executiva; 
- Nível de alinhamento entre o fabricante e distribuidor; 
- Práticas de negócios aplicadas à Gestão da Cadeia de 
Suprimentos; 
-Gestão da demanda; 
12 Existem reuniões de 
alinhamento com os 
distribuidores? Em que 
situações? Com qual 
frequência? 
seu -Variabilidade da demanda; 
distribuidor -Tecnologia da Informação aplicada à Gestão da Cadeia de 
 13 Existem indicadores de 
desempenho? Em caso 
afirmativo, quais são 
eles? 
Suprimentos. 
 - Medições de desempenho da cadeia de Suprimentos. 
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Quadro 1 – Survey Aplicado (continuação) 
As pesquisas foram enviadas para 32 participantes, tanto das empresas A e B, 
envolvendo a participação dos funcionários de TI (7 surveys) e das áreas de negócio 
(processos internos (3), Finanças (2), planejamento de produção (3), logística (10), marketing 
(5), compras (2)), durante outubro de 2012 e janeiro de 2013. Respondentes da pesquisa 
considerada eram diretores, gerentes e coordenadores, com todos possuindo informações 
operacionais e estratégicas sobre processos de gestão de demanda. Dos 32 questionários 
enviados, 12 (37,5%) foram retornados. Reuniões adicionais com os entrevistados foram 
necessárias, principalmente para esclarecer aspectos técnicos das perguntas. 
4.1 RESULTADOS DO ESTUDO DE CASO 
Dos respondentes totais, sete (58,3%) afirmaram que a estratégia tanto para o fabricante 
quanto para o distribuidor depende da integração das operações, especialmente para os 
processos de previsão de demanda, a fim de melhorar essa assertividade da previsão. 
Entre as respostas, foi mencionada a grande distorção entre demanda e planos de 
produção real, uma vez que cerca de 30% dos estoques dos fabricantes têm vida útil de curta 
duração (menos de seis meses para expirar). 
Além disso, foram identificados pedidos frequentes de distribuidores solicitando 
alterações de estimativas de vendas (10 entrevistados, 83%), como resultado da mudança da 
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demanda de farmácias e, também, devido às restrições do fabricante, causadas por falta de 
produtos acabados e ainda pelas restrições de produção. 
O nível de serviço também foi um dos resultados impactados — nove dos respondentes 
citaram queixas como a falta de informações compartilhadas (75%), e seis mencionaram 
problemas logísticos como a causa principal das reclamações (50%). Entre os problemas 
logísticos identificados, atrasos na entrega foram os mais significantes (quatro apontaram esse 
elemento, o que corresponde a 33% do total), seguido por pedidos incompletos (três 
entrevistados, 25%) e a entrega de produtos errados (um entrevistado, 8,3%). 
A pergunta 10 procura identificar os principais problemas identificados nos processos  
de planejamento da demanda. Por se tratar de pergunta aberta, mais do que uma resposta por 
entrevistado foi aceita, como indicado: atrasos (10 de 12), retrabalho (9 de 12), a falta de 
informações relevantes (8 de 12), a falta de conhecimento (8 de 12), muitas tarefas manuais (7 
de 12) e informações incorretas (3 de 12). 
 
Em relação aos atrasos, as principais causas são, de acordo com sete entrevistados 
(58,3%), o tempo necessário para obter os dados necessários, que requer a participação de 
diversas áreas. Relacionados ao retrabalho, os entrevistados apontam para a má qualidade da 
informação (três entrevistados, 25%), alterações constantes no planejamento (quatro 
entrevistados, 33,3%), e a falta de sistemas de apoio (dois entrevistados, 16,7%) como as 
causas-chave para o retrabalho. 
A falta de informação é vista como a terceira causa principal (oito entrevistados, 
66,7%), juntamente com a falta de conhecimento das pessoas nas áreas de negócio (também 
citado por oito deles). Nesse sentido, o pressuposto é que a falta de conhecimento é causada 
pela alta rotatividade de funcionários, particularmente nas áreas de logística, de vendas e de 
produção da empresa fabricante (mencionado por quatro entrevistados, ou 33,3%). 
No caso de atividades manuais excessivas, sete entrevistados (58,3%) citam muitas 
tarefas manuais para preparar a previsão de demanda. Além disso, cinco (41,6%) citam a falta 
ou insuficiência de sistemas de informação como sendo a causa. 
Por último, informação incorreta foi citada por três entrevistados (25%), os quais 
apresentaram como causa provável o fato de os dados serem armazenados em diversas fontes, 
como planilhas eletrônicas do departamento, causando distorções de informações. 
Baseados nos resultados de pesquisa, os benefícios citados como resultados da  
aplicação da tecnologia de informação são: melhor visibilidade de estoque (7 de 12), previsão 
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de demanda atualizada com base on-line (7 de 12), aplicação centralizada (6 de 10), 
automação de processos de planejamento (5 de 12), implantação mais rápida de soluções de  
TI (5 de 12). 
Assim, com base nas conclusões da pesquisa e fundamentada na literatura existente, 
propôs-se uma estrutura de TI para ser aplicada a este caso. 
5 ESTRUTURA DE TI PARA GESTÃO DA DEMANDA DA GCS 
Propõe-se uma solução de TI aderente para processos de negócio de gestão da demanda 
da CS, como uma estrutura de TI, que inclui uma camada de comunicação de infraestrutura, a 
ser tratada com o paradigma de computação de nuvem; uma camada de aplicação, preenchida 
pelo CORBA (Common Object Request Broker Architecture) e CCM (CORBA Component 
Model); e uma camada de logística operacional, fornecida pela tecnologia RFID, conforme 
ilustrado na Figura 2. 
Figura 2 – Estrutura de TI para Gestão de Demanda de Cadeia de Suprimentos 
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A estrutura de TI proposta visa apoiar os processos de gestão estratégica e operacional 
da demanda, proposta por Croxton et al. (2008). Esse quadro considera vários elementos da 
vantagem competitiva distinta: agilidade, qualidade e confiabilidade. Além disso, ao se 
abordar o uso de soluções de TI para alcançar elementos-chave identificados, é necessário que 
haja informações precisas e compartilhamento de dados com parceiros nesta CS. Além disso, 
esses elementos de TI são direcionados para resolver as principais questões identificadas no 
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com erros, erros e 
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curta. 
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Desempenho do Sistema - Aumento do nível de Simatupang e Determinar os Atrasos na 
Modelo de Slack e Lewis maturidade de Sridharan objetivos e produção, atrasos 
 processo, maior nível (2004); estratégias de no tempo de 
 de serviço, menor Lockami e gestão da demanda, entrega, materiais 
 custos operacionais McCormack desenvolvimento com vida útil 
  (2004); Cohen de sistema de curta. 
  e Roussel contingência,  
  (2004); desenvolvimento  
  Trkman et al. de um quadro de  
  (2007); Cooper métricas de  
  et al. (2007); desempenho  
  Beamon   
  (1999); Lee et   
  al. (2000);   
  Mentzer   
  (2001)   
Quadro 2 –  Elementos de estrutura de TI para o Estudo de Caso 
Assim, por meio da arquitetura de TI, o fornecimento destinado é uma alternativa viável 
e sistêmica, tecnologia prontamente aplicável e reconciliável com objetivos de desempenho, 
promovendo a agilidade, a confiabilidade, a coordenação e a colaboração, com custos mais 
baixos entre os membros da CS (OLSON; BOYER, 2005; WANG et al., 2006). Sob a 
dimensão de aplicativos, uma recomendação é ter uma solução escalável, a qual é 
independente da tecnologia e pode, com pouco investimento e tempo, conectar-se a sistemas 
de gestão empresarial dos membros da cadeia, a fim de consolidar informações importantes 
para as operações da CS. Essa necessidade de maior integração e de competitividade na CS 
estimula os fornecedores tradicionais de soluções de planejamento dos recursos da empresa 
(ERP) a desenvolverem módulos adicionais baseados na Web, para aplicações na GCS e, a 
fim de apoiar a colaboração interorganizational, os autores nomeiam o ERP-II (MOLLER, 
2005). Weston (2003) considera que o ERP-II contém todo o escopo do ERP, mais a 
funcionalidade existente no CRM ou GCS. Moller (2005) também considera ERP-II modular, 
com o e-business e colaboração na CS. Assim, o ERP-II visa integrar a CS por meio da 
colaboração interorganizational. Tais aplicativos apresentam benefícios como tempos de ciclo 
mais curtos e menores níveis de inventário, contribuindo assim para reduzir os custos 
operacionais (NDEDE-AMADI, 2004). 
Em termos operacionais, a recomendação da utilização de RFID (Identificação por 
Radiofrequência) ambos para medição imediata de inventários e para mercadorias em trânsito. 
Essa tecnologia é aplicável a ambientes hostis e permite a coleta de dados sem intervenção 
manual com grande precisão. Saygin et al. (2007) consideram que a implementação da 
tecnologia RFID aumenta a visibilidade por meio da GCS, especialmente cobrindo um espaço 
entre as operações de chão de fábrica e processos de nível superiores. De acordo com a 
Administração  do  Manuseio  de  Materiais  (2005),  com  a  adoção  do  RFID,  o    Walmart 
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experimentou uma redução de 16% nas faltas de materiais em estoque após essa 
implementação. Sarac et al. (2010) concluíram que os maiores benefícios potenciais do uso de 
RFID na GCS são obtidos quando a tecnologia é aplicada para resolver problemas de 
imprecisão, políticas de reposição de inventário e minimização do “efeito chicote” (BWE), 
sendo estas também as principais áreas de investigação. Assim, a escolha da tecnologia RFID 
para apoiar os processos de gestão da demanda em cadeias de suprimentos é relevante para o 
campo de pesquisa da cadeia de suprimentos. 
5.1 CAMADA DE INFRAESTRUTURA DE COMUNICAÇÃO PARA GCS 
Cegielski et al. (2012) argumentam que a tecnologia de computação de nuvem tem 
aplicabilidade na GCS em benefício da flexibilidade que a tecnologia oferece. Portanto, a 
flexibilidade é considerada uma competência essencial da GCS (SWAFORD et al., 2006). 
Byrd e Turner (2000) são mais específicos no que diz respeito à flexibilidade, definindo-a em 
termos de compatibilidade, como “a capacidade de compartilhar informações entre todos os 
tipos de plataformas tecnológicas”. 
Neste trabalho, o modelo IBM será usado, chamado de CCMP – plataforma comum de 
gestão de nuvem (Common Cloud Management Platform) (IBM, 2011). A escolha dessa 
arquitetura é baseada nos seguintes critérios: 1. Possibilidade de integração com os modelos 
CORBA/CCM (escolhido como aplicativo de desenvolvimento de infraestrutura de GCS); 2. 
Ser uma solução aberta; 3. Implementação de serviços adicionais; 4. Oferecer escalabilidade, 
segurança, persistência e elevado grau de integração em ambientes heterogêneos. Nessa 
arquitetura, segundo IBM (2011), o componente serviço de apoio operacional (OSS) define o 
conjunto de sistemas de gestão que pode ser usado pelos desenvolvedores de serviços em 
nuvem. Entre essas áreas de gestão estão o gerenciamento de incidentes e problemas, 
provisionamento, monitoramento e gestão de eventos, e gestão de ativos e licenças de TI,  
entre outros. 
Além disso, outro importante componente consiste em serviços de apoio empresarial 
(BSS – business support services), o qual IBM (2011) define como os recursos necessários 
para oferecer gestão de negócios para um ou mais serviços em nuvem. Por exemplo, em uma 
infraestrutura como um ambiente de serviço (IaaS), o componente responsável pelo serviço de 
cobrança da BSS pode ser usado para executar o faturamento do consumo de recursos da 
máquina, como memória virtual (IBM, 2011). Assim, em um modelo SaaS, a aplicação da 
GCS  pode  ser  disponibilizada  para  colaboração,  integração  e  partilha  de  dados  entre os 
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membros; para efeitos deste artigo, a arquitetura utilizou CORBA/CCM como um modelo de 
referência. O modelo CCMP é mostrado na figura 3. 
Figura 3 – Arquitetura CCMP 
Fonte: IBM Adaptado (2011) 
Como ambos os modelos CCMP para computação em nuvem e as aplicações do modelo 
CORBA/CCM são baseados em camadas, separar aspectos da infraestrutura da aplicação 
podem ser combinados para gerar uma solução sistêmica, sustentada por serviços de apoio  
que operam em ambiente distribuído. Com base nessa perspectiva, as instalações comuns do 
modelo CORBA, bem como as propriedades dos objetos de negócio, podem ser gerenciadas 
dentro da escala de OSS (Serviços de apoio operacional – Operational Support Services), 
enquanto as características relativas à implementação do modelo CORBA podem ser 
disponibilizadas dentro das dimensões de BSS. Para fins deste artigo, o modelo CCMP é 
adotado como uma solução para a camada de infraestrutura de comunicação, com base no 
modelo SaaS para o sistema de informação dentro da GCS, e modalidade IaaS serviços de 
segurança, persistência, controle de transação e monitoramento, entre outros. Sua solução é 
viável e apropriada como um componente do modelo de TI para apoiar os processos de gestão 
da demanda na CS da indústria farmacêutica. Além disso, como não está diretamente ligada  
ao processo de fabricação do medicamento, não há nenhuma necessidade para a   qualificação 
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de infraestrutura ou sistema de validação pela ANVISA (Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária), uma condição necessária para a garantia da qualidade no âmbito do ciclo de 
processamento do produto. 
5.2 IT CAMADA DE APLICAÇÃO PARA A GCS 
A estrutura encontra-se no Modelo de Referência CORBA e definida na Arquitetura 
OMA (Arquitetura de gerenciamento de objeto - Object Management Architecture) da OMG 
(SOLEY; STONE, 1995), consistindo de camadas denominadas de objetos (ORB), Serviços 
de Objetos, instalações comuns, e objetos de aplicação. 
A arquitetura CORBA permite que os aplicativos façam solicitações de objetos de  
forma transparente e independente de idioma, sistema operacional, hardware ou consideração 
de localização (MASTELARI, 2004). 
Assim, segundo a OMG (2008), a ORB é o mecanismo básico pelo qual objetos 
transparentemente fazem pedidos e recebem respostas de outros sistemas localizados no 
mesmo servidor, ou fora da rede. 
A especificação de OMG deu origem à BOCA (arquitetura de objeto de negócios 
comum - Common Business ObjectArchitecture), com o objetivo de apoiar a construção de 
uma camada de infraestrutura no modelo CORBA, ambiente configurável. Com base na 
BOCA e para fornecer funcionalidade adicional para o desenvolvimento de SI em ambientes 
distribuídos, o OMG lançou o CCM (modelo de componente CORBA). CCM complementa o 
modelo de objeto do CORBA, definindo os serviços para a implementação, gerenciamento e 
configuração dos componentes (OMG, 2002). O modelo de componente CORBA é uma 
extensão e especialização (alvo-tipo) do modelo de objeto. Além disso, o CCM (modelo de 
componente CORBA) suporta a divisão do ciclo de vida dos componentes em duas fases 
mutuamente exclusivas, configuração e operação de fase (OMG, 2002ª). 
5.3 TECNOLOGIA RFID PARA APOIAR A LOGÍSTICA DENTRO DE GCS 
Para efeitos deste artigo, a tecnologia RFID é considerada parte da estrutura de TI para 
gestão de demanda de CS dentro da indústria farmacêutica, sendo considerado tanto para o 
controle dos níveis de estoque de forma automatizada quanto para o controle de  
medicamentos em trânsito por meio do transporte rodoviário. Da mesma forma, esses dados 
podem ser usados para constituir a informação de ATP (Available to Promise), aumentando a 
precisão e agilidade na demanda planejamento de processo, com informações em tempo real. 
Assim, as informações de inventário desses medicamentos podem ser obtidas automatica e 
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imediatamente. Como resultado, os esforços para a obtenção de informações e retrabalho são 
eliminados, tornando os processos de demanda de planejamento e reuniões mais enxutos. 
6 CONCLUSÕES 
Neste trabalho, foi adotado o conceito da CS proposto por Lambert, Cooper e Pagh 
(1998), o qual incide sobre uma empresa específica e compreende todas as organizações com 
as quais esta empresa tem relações diretas e indiretas. Além disso, este estudo centrou-se no 
modelo de gestão da demanda por Croxton et al. (2008), particularizando-o para a díade 
produtor-distribuidor da cadeia farmacêutica. 
Um dos pressupostos deste estudo foi que, em uma cadeia de suprimentos, 
especialmente na indústria farmacêutica, a partilha de informações era uma condição para um 
melhor desempenho, que se traduz em maior flexibilidade e confiabilidade, custos menores 
obtidos a partir de estimativas confiáveis, requisitos de estoque mais baixos e maior 
confiabilidade das entregas. Verificou-se que a partilha de informação, impulsionada pela 
aplicação de tecnologia da informação, atinge essas por causa da colaboração. 
Outro pressuposto era que, se os processos dos parceiros envolvidos fossem integrados, 
haveria melhor desempenho. Verificou-se que por meio de ferramentas e soluções, tais como 
RFID e sistemas de informação que permitem integrações mais simples, esse objetivo pode 
ser alcançado com custos mais baixos, gerando otimização e melhoria da qualidade, para 
maior confiabilidade e acessibilidade e disponibilidade da informação. 
Assim, o objetivo deste trabalho foi, com base na literatura, identificar os requisitos que 
devem ser atendidos para otimização dos processos de gestão da demanda. Com base nesses 
requisitos, foram aplicados questionários e entrevistas, e concluiu-se, mediante as respostas 
dos entrevistados, que existe uma correlação positiva entre os achados da literatura e as 
respostas dos entrevistados. 
Após a pesquisa ter sido realizada, observa-se que a estrutura de TI projetada consiste  
de dois elementos. Relaciona-se à infraestrutura, para permitir a interoperabilidade de dados e 
sistemas de diferentes parceiros da CS. Para esse efeito, consideraram-se ambientes de 
virtualização de infraestrutura (computação em nuvem) como uma solução. A escolha é 
baseada no fato de que as empresas que participam na CS têm ambientes de TI sob medida 
para suas necessidades, e a escolha seria um investimento de tempo e o desenvolvimento de 
uma solução  específica  para  cada parceiro  de integração.  Assim,  a  tecnologia   apresentou 
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suporte maduro e estável dos requisitos identificados. O modelo CCMP (Plataforma de 
Gerenciamento de nuvem comum) foi adotado para a finalidade deste artigo. 
Para o segundo componente do sistema de informações, foi adotado o modelo de 
referência CORBA/CCM, sob quais aplicativos podem ser construídos. A escolha dessa 
tecnologia deveu-se ao fato de que esta apresenta independência do ambiente de computação  
e tem o conceito de camadas e serviços compartilhados, isolando as especificidades  de 
camada de aplicativo para serviços de apoio. Além disso, ele adere aos padrões diferentes dos 
sistemas existentes e é convergente com o modelo do CCMP. 
Assim, a estrutura proposta pode ser aplicada para outras indústrias da CS, bem como 
para outras relações dentro da CS estudada. 
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